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PONTO DE PARTIDA

A União Europeia reconhece: 
- a necessidade de um planeamento ao nível da 
bacia das medidas de protecção das cheias; 
- a existência de diferenças na percepção e na 
aceitação do risco de cheia entre os diferentes 
Países-Membros; 
- que uma estratégia de defesa de cheia deve 
considerar uma gama de opções estruturais e não-
estruturais;
- a ligação entre modelos meteorológicos e 
hidrológicos para melhorar as previsões de cheia; 
- medidas para consciencializar os cidadãos do risco 
e consequência das cheias, da sua co-
responsabilidade e participação.
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1. A DIRECTIVA 2007/60/CE  DO PARLAMENTO 
EUROPEU E DO CONSELHO DE 23 DE 
OUTUBRO DE 2007 RELATIVA À AVALIAÇÃO E 
GESTÃO DOS RISCOS DE INUNDAÇÕES

Aponta como objectivo: 
- estabelecer um quadro para a avaliação e gestão 
dos riscos de inundações, a fim de reduzir as 
consequências associadas às inundações 
prejudiciais para a saúde humana, o ambiente, o 
património cultural e as actividades económicas.
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Considera:
- «inundação» como uma cobertura temporária 
por água de uma terra normalmente não coberta 
por água. Inclui as cheias ocasionadas pelos rios, 
pelas torrentes de montanha e pelos cursos de 
água efémeros mediterrânicos, e as inundações 
ocasionadas pelo mar nas zonas costeiras, e 
pode excluir as inundações com origem em redes 
de esgotos;
- «risco de inundação» como a combinação da 
probabilidade de inundações e das suas 
potenciais consequências prejudiciais para a 
saúde humana, o ambiente, o património cultural 
e as actividades económicas.
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1.1 Avaliação preliminar dos riscos de cheia

A avaliação preliminar dos riscos de inundações é
realizada a fim de fornecer uma avaliação dos riscos  
potenciais e deve incluir, pelo menos, os seguintes 
elementos:
- cartas da região hidrográfica à escala apropriada, 
incluindo os limites das bacias hidrográficas, das 
sub-bacias hidrográficas;
- uma descrição das inundações ocorridas no 
passado que tenham tido impactos negativos 
importantes na saúde humana, no ambiente, no 
património cultural e nas actividades económicas, 
nos casos em que continue a existir uma 
probabilidade significativa de inundações 
semelhantes voltarem a ocorrer no futuro, incluindo a 
amplitude das inundações e as vias de evacuação 
das águas, e uma avaliação dos respectivos 
impactos negativos;
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- uma descrição das inundações significativas 
ocorridas no passado, sempre que se possam 
prever consequências prejudiciais significativas 
resultantes da ocorrência de inundações 
semelhantes no futuro;
- uma avaliação das potenciais consequências 
prejudiciais das futuras inundações para a saúde 
humana, o ambiente, o património cultural e as 
actividades económicas, que tenha em conta tanto 
quanto possível questões como a topografia, a 
posição dos cursos de água e as suas 
características hidrológicas e geomorfológicas 
gerais, incluindo as planícies aluviais enquanto 
zonas de retenção natural, a eficácia das infra-
estruturas artificiais existentes de protecção contra 
as inundações, actividade económica e a evolução a 
longo prazo.
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1.2 A carta das zonas inundáveis

As cartas de zonas inundáveis cobrem as zonas 
geográficas susceptíveis de ser inundadas, de 
acordo com os seguintes cenários:
a) fraca probabilidade de cheias ou cenários de 
fenómenos extremos;
b) probabilidade média de cheias (periodicidade 
provável igual ou superior a 100 anos);
c) probabilidade elevada de cheias, quando 
aplicável. 
Para cada um dos cenários referidos, devem indicar-
se os seguintes elementos:
a) amplitude da inundação;
b) profundidades de água ou nível de água, quando 
aplicável;
c) quando aplicável, a velocidade da corrente ou o 
caudal da cheia correspondente.
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1.3 A carta de riscos de inundações

As cartas de riscos de inundações devem indicar as 
potenciais consequências prejudiciais associadas às 
inundações nos cenários referidos, expressos em 
termos de:
a) número indicativo de habitantes potencialmente 
afectados;
b) tipo de actividade económica da zona 
potencialmente afectada;
c) instalações relativas à prevenção e controlo 
integrados da poluição, que possam causar poluição 
acidental em caso de inundações, e zonas protegidas 
potencialmente afectadas;
d) outras informações que os Estados-Membros 
considerem úteis, como a indicação das zonas onde 
podem ocorrer inundações que arrastem um elevado 
volume de sedimentos e detritos, e informações sobre 
outras fontes importantes de poluição.
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1.4 O plano de gestão dos riscos de inundações

São vários os tipos de inundações que ocorrem na 
UE (fluviais, repentinas, urbanas e marítimas). 
Assim os objectivos da Gestão dos Riscos de 
Inundações deverão ser fixados pelos Estados-
Membros se basear-se nas particularidades locais e 
regionais. 
Com base nas cartas referidas, os Estados-
Membros devem elaborar os planos de gestão dos 
riscos de inundações coordenados a nível da região 
hidrográfica. 
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2. UM CONTRIBUTO METODOLÓGICO PARA O 
ESTUDO DAS CHEIAS EM AMARANTE

2.1 Identificação das zonas com riscos 
potenciais significativos de inundações

A partir de informação facilmente disponível será
efectuada a avaliação dos riscos potenciais:
2.1.1 Testemunhos históricos e referências 
jornalísticas
- Flor do Tâmega (centenário), Jornal de Amarante, 
Repórter do Marão e Tribuna de Amarante.
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DATA 
 

ÁREA 
AFECTADA 

DESCRIÇÃO 

NOV 1960 - Parte 
baixa da 
cidade 

- Chuvas torrenciais...Navegou-se na Rua 31 de Janeiro até quase à Ponte de S. Gonçalo...O rio tentou por 3 vezes 
invadir este local 

JAN 1961  - Chuva há 4 meses 
ABR 1962 - Parte 

baixa da 
cidade 

- Chuva contínua...Inundação que obrigou a fazer o trajecto da parte alta para a baixa por meio de barcos...As águas do 
rio atingiram as pedras angulares dos 3 arcos da Ponte S. Gonçalo...Caudal superior a 2000 m3/s 

JAN 1963 - Parte 
baixa da 
cidade 

- Chuvas fazem crescer o rio até às lojas destinadas aos arrumos 

JAN/FEV 
1966 
 

- Lg. 
Conselheiro 
António 
Cândido 

- Chuvas constantes...O rio atingia uma elevada altitude, galgando as oficinas e inundando o Lg. Conselheiro António 
Cândido 

MAR 1969  
 
 

- Rua 3 1 de 
Janeiro e 
Av. Beira-
Rio 

- Chuvas diluvianas constantes...Galgou a Av. Beira-Rio e obrigou a fazer a passagem em parte da Rua 31 de Janeiro de 
barco...O rio Tâmega baixou lentamente ao seu leito normal 

FEV 1972  - O Tâmega andou nas ruas 
MAR e DEZ 
1978 
 

- Rua 31 de 
Janeiro e 
Lg. 
Conselheiro 

- 3 cheias quase seguidas com prejuízos materiais...Inundação de todas as casas da parte baixa da cidade...Lago no Lg. 
Conselheiro criado pela subida das águas através dos esgotos...O rio subiu cerca de 7 metros 

JAN 1979 - Parte 
baixa da 
cidade 

- Cerca das 14 horas, a PSP foi alertada por Mondim de Basto que o rio Tâmega estava a sofrer uma forte cheia. Por 
volta das 15 horas, as águas começaram a subir à média de um metro por hora, atingindo o nível da cheia de Abril de 62. 
Eram cerca de 22 horas quando o Tâmega começou a baixar lentamente 

JAN  1982 
 

- Lg. 
Conselheiro 

- Faltava apenas um palmo para o Tâmega invadir o Lg. Conselheiro 
 

OUT 1987  - Praias 
fluviais 

- A água cobriu a Praia Aurora e até meio das árvores da Praia do Areal 
 

DEZ 1992  
 

- Em toda 
cidade 

- Forte queda de água...Grandes inundações provocadas pelo transbordamento através das condutas dos esgotos em 
consequência do rápido aumento do caudal do rio Tâmega 

DEZ/JAN 
1995/96 

Parte baixa 
da cidade 

- Inverno chuvoso...Temporal com uma hora de chuvas torrenciais contínuas...O rio ameaçou o Lg. Conselheiro e a Rua 
31 de Janeiro, tendo invadido o jardim Amadeu Sousa Cardoso. A ribeira de São Lázaro galgou as margens 

MAR 
2001 

- Em toda a 
cidade 

- Subida do rio mais de 10 metros; derrocadas de muros e de terras; estabelecimentos comerciais completamente 
destruídos e sujos de lama; bombas de gasolina arrancadas; Ínsua dos Frades ficou submersa. 

As principais cheias de Amarante para as quais existe registo hidrométrico (adaptado de jornais locais)
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2.1.4 Registos hidrométricos

CÓDIGO

NOME
ÁREA DRENADA 

(km2) CONCELHO

ENTRADA 
FUNCIONAMENTO 
(CONVENCIONAL) ESTADO

06I/02H
PONTE 

CANAVEZES 3163.33
MARCO DE 
CANAVESES 09-12-1955

EXTINTA 30-
03-1988

06I/04H AMARANTE (EDP) 2846.2 AMARANTE 28-05-1985 ACTIVA (EDP)
06I/03H FRIDÃO 2616.42 AMARANTE 07-10-1985 ACTIVA (EDP)

04J/05H PONTE CAVEZ 1995.99
RIBEIRA DE 

PENA 24-10-1957 ACTIVA (EDP)
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Ponto de Partida
1.A DAGRI
1.1 Avaliação preliminar dos riscos 
de cheia
1.2  A carta das zonas inundáveis
1.3 A carta de riscos de inundações
1.4 O plano de gestão dos riscos de 
inundações
2. Um contributo metodológico 
para o estudo das cheias em 
Amarante
2.1 Identificação das zonas com 
riscos potenciais significativos de 
inundações
2.1.1 Testemunhos históricos e 
referências jornalísticas
2.1.2 Marcas de cheias
2.1.3 Níveis máximos registados
2.1.4 Registos hidrométricos
2.1.5  Registos pluviométricos
2.1.6 Informações da Protecção 
Civil
2.2 O Grau de exposição
2.2.1 A área afectada
2.3 A carta das zonas inundáveis –
cenários
2.4 O risco de cheias (RC)
BREVE CONSIDERAÇÕES FINAIS
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2.1.6 Informações da Protecção 
Civil
2.2 O Grau de exposição
2.2.1 A área afectada
2.3 A carta das zonas inundáveis –
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2.1.6 Informações da Protecção Civil

O relatório de ocorrência dos BV de Amarante aponta 
para o dia 21 de Março de 2001 uma intervenção que 
se iniciou às 15 horas e 16 minutos, tendo terminada 
15 horas depois, no dia seguinte, onde descreve que 
“Foi este corpo de bombeiros alertado...para o 
crescimento anormal do rio Tâmega. Para o local 
deslocaram-se 4 viaturas, 28 homens e 2 barcos. A 
nossa actuação baseou-se no apoio que prestamos 
aos moradores do largo Conselheiro António Cândido 
e da rua 31 de Janeiro, na evacuação de pessoas e 
bens, conforme o caudal do rio ia aumentando. O 
ponto alto da cheia aconteceu no início do dia 22, 
atingindo nessa altura a rua António Carneiro. Foi 
considerada a maior cheia dos últimos 100 anos. No 
dia 22 procedemos a uma vistoria das ruas mais 
atingidas e verificamos que a maior parte dos 
estabelecimentos comerciais estavam seriamente 
danificados, principalmente os da rua 31 de Janeiro.”

SUMÁRIO

Ponto de Partida
1.A DAGRI
1.1 Avaliação preliminar dos riscos 
de cheia
1.2  A carta das zonas inundáveis
1.3 A carta de riscos de inundações
1.4 O plano de gestão dos riscos de 
inundações
2. Um contributo metodológico 
para o estudo das cheias em 
Amarante
2.1 Identificação das zonas com 
riscos potenciais significativos de 
inundações
2.1.1 Testemunhos históricos e 
referências jornalísticas
2.1.2 Marcas de cheias
2.1.3 Níveis máximos registados
2.1.4 Registos hidrométricos
2.1.5  Registos pluviométricos
2.1.6 Informações da Protecção 
Civil
2.2 O Grau de exposição
2.2.1 A área afectada
2.3 A carta das zonas inundáveis –
cenários
2.4 O risco de cheias (RC)
BREVE CONSIDERAÇÕES FINAIS



2.2 O grau de exposição

2.2.1 A área afectada 
– População, actividades, património.
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2.3 A carta das zonas inundáveis – cenários

A elaboração de uma carta de zonas inundáveis 
envolve um conjunto de estudos e análises 
específicas, enquadradas genericamente no campo 
dos estudos hidrológicos, em que a análise das 
condições hidrológicas é efectuada tendo em conta 
as características morfológicas das zonas 
diferenciadas do respectivo concelho/área em 
análise.
Cartas de zonas inundáveis para os cenários: 
a)probabilidade fraca de cheia ou cenários de 
fenómenos extremos; 
b) probabilidade média de cheia (T>=100 anos); 
c) probabilidade elevada de cheias.
As cartas deverão ser elaboradas até 22/DEZ/2013.
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2.4 O risco de cheias (RC)

Resultado da interacção entre:
-1 - a ameaça de acidente –AA- (a probabilidade 
de ocorrência física); 
- 2 – grau de exposição de uma comunidade -GE-
(a maior ou menor proximidade das linhas de 
água). A medição da exposição dever-se-á
efectuar através de parâmetros quantitativos: – nº
de habitantes, tipo e nº de actividades económicas 
potencialmente afectadas, etc; 
- 3 - a sua vulnerabilidade -V- (grau de preparação 
para acidentes, diminuição do risco através da 
redução da vulnerabilidade).
O risco de cheias é o resultado da interacção entre:
RC=AA*GE*V
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BREVE CONSIDERAÇÕES FINAIS

Que caminhos aponta a DAGRI? 

Tendências
Risco – Filosofia do Risco
Incertezas – Gestão das Incertezas
Sustentabilidade – Gestão Integrada
Visão – Responsabilidade do Estado e do Cidadão

SUMÁRIO

Ponto de Partida
1.A DAGRI
1.1 Avaliação preliminar dos riscos 
de cheia
1.2  A carta das zonas inundáveis
1.3 A carta de riscos de inundações
1.4 O plano de gestão dos riscos de 
inundações
2. Um contributo metodológico 
para o estudo das cheias em 
Amarante
2.1 Identificação das zonas com 
riscos potenciais significativos de 
inundações
2.1.1 Testemunhos históricos e 
referências jornalísticas
2.1.2 Marcas de cheias
2.1.3 Níveis máximos registados
2.1.4 Registos hidrométricos
2.1.5  Registos pluviométricos
2.1.6 Informações da Protecção 
Civil
2.2 O Grau de exposição
2.2.1 A área afectada
2.3 A carta das zonas inundáveis –
cenários
2.4 O risco de cheias (RC)
BREVE CONSIDERAÇÕES FINAIS


